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Análise de Conjuntura em 
Relações Internacionais. 
Abordagens e Processos

Luis Fernando Ayerbe (Org.) (2015). Análise de Conjuntura em 
Relações Internacionais. Abordagens e Processos.  1ª ed. São Paulo: 

Cultura Acadêmica.

A complexidade dos fenôme-
nos, a ampliação dos temas e o 
entrelaçar dos acontecimentos 
das relações internacionais na 
contemporaneidade têm exi-
gido de acadêmicos e pesqui-
sadores um constante repensar 
teórico-metodológico e a busca 
ou releituras de ferramentas ana-
líticas que auxiliem o exame da 
dinâmica social em seus diversos 
cenários, processos e movimen-
tos. Neste contexto, a análise de 

conjunturas apresenta-se como 
importante instrumento de pes-
quisa em relações internacionais 
ao propiciar, não somente uma 
investigação aprofundada do 
objeto investigado em si, mas 
também releituras do passado 
e a construção prospectiva de 
caminhos e tendências. 

A obra Análise de Conjuntu-
ra em Relações Internacionais. 
Abordagens e Processos - fruto 
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das atividades do Programa de 
Análise de Conjuntura Interna-
cional do Instituto de Estudos 
Econômicos e Internacionais 
(IEEI - Unesp) e  organizada por 
Luis Fernando Ayerbe - constitui 
importante contribuição para a 
pesquisa dos temas específicos 
apresentados nos oito capítulos 
que compõem o livro e também 
para os estudos metodológicos 
sobre análise de conjuntura nas 
relações internacionais. Reunin-
do autores renomados e jovens 
pesquisadores, a obra congrega 
análises sobre temas relevan-
tes da atualidade e discussões 
que se complementam no que 
diz respeito à importância, aos 
procedimentos e aos cuidados a 
serem tomados por estudos que 
optam pela análise de conjuntura 
como procedimento metodoló-
gico. Como observa o próprio 
organidador ao apresentar o livro, 
o principal objetivo do trabalho 
é contribuir para “(...) a abertura 
de possibilidades analíticas ca-
pazes de orientar escolhas para 
além das paisagens aqui retrata-
das” (p.12). Assim, para além da 
relevância dos temas específicos 
abordados no livro, entendemos 
ser bastante interessante verifi-
car como cada capítulo aborda e 
trabalha a análise de conjuntura. 

Abrindo o livro, Luis Fernan-
do Ayerbe discute a análise de 

conjuntura em relações interna-
cionais articulando a ocorrência 
de acontecimentos específicos, 
muitas vezes individuais, a des-
dobramentos internacionais 
bastante significativos. O autor 
mostra como a autoimolação de 
Mohamed Bouazizi gerou a esca-
lada de protestos contra governos 
que há décadas mantinham-se 
no poder e contribuiu para o 
desencadeamento da chamada 
“Primavera Árabe”, mostran-
do como atores, interesses e 
acontecimentos aparentemente 
isolados podem disparar reações 
e resultar em consequências 
não pensadas nem mesmo pelos 
próprios protagonistas. Como 
apresentado por Ayerbe, acon-
tecimentos deste tipo desafiam 
governos, organizações e pesqui-
sadores a repensar os métodos de 
diagnósticos de risco e a análise 
de conjuntura. Assim, o primei-
ro capítulo do livro apresenta 
um estudo de encadeamento 
de situações que, ao alcança-
rem dimensão internacional, 
geram quadros de incerteza - o 
chamado “Cisne Negro” - que 
posteriormente impactam e con-
vulsionam a estrutura podendo, 
inclusive, alterá-la significativa-
mente. 

Em perspectiva diferente, Luiza 
Rodrigues Mateo apresenta, 
no segundo capítulo, algumas 
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abordagens teóricas sobre ris-
co nas relações internacionais 
(risk studies), mostrando como 
a descrição da conjuntura inter-
nacional tem sido cada vez mais 
utilizada em um contexto marca-
do por grandes incertezas. Apon-
tando o risco como componente 
central na agenda internacional 
contemporânea e analisando 
conjunturas de riscos e incerte-
zas para governos, organizações 
internacionais e sociedade civil 
na atualidade, a autora mostra 
como o chamado paradigma do 
risco tem pautado a tomada de 
decisão e influenciado a confi-
guração de novos mecanismos de 
governança internacional. 

Alfredo Juan Guevara Martinez 
e Carolina Silva Pedroso assinam 
o terceiro capítulo com uma 
discussão sobre a Venezuela de 
Nicolás Maduro e o possível 
enfraquecimento dos gover-
nos de esquerda, da chamada 
“onda rosa” na América do Sul, 
com metodologia que utiliza, 
além da análise de conjuntura, 
a teoria de múltiplas arenas. 
O capítulo apresenta uma dis-
cussão metodológica sobre a 
delimitação de atores e seus in-
teresses e preferências e sobre o 
mapeamento de conjuntura a 
partir das múltiplas arenas para, 
em seguida, aplicar o modelo no 
estudo do caso venezuelano pós-

2013. Elaborando mapeamentos 
das conjunturas doméstica e 
internacional, o estudo mostra 
como os atores envolvidos se 
movimentam a partir de seus 
interesses em arenas específicas e 
como a crise da Venezuela e suas 
possíveis consequências sobre os 
governos que compõem a “onda 
rosa” na América do Sul devem-
se a um entrelaçar de condições 
externas com condições internas 
daquele país. 

No quarto capítulo, Matheus de 
Oliveira Pereira, discute a eleição 
de Maurício Macri na Argentina, 
caracterizada por uma inflexão 
política do país no que se refere 
ao “giro à esquerda” do governo 
anterior, e os possíveis impac-
tos regionais desta mudança de 
postura política. Inicialmente, o 
autor evidencia a especificidade 
da análise de conjuntura nas 
relações internacionais ao não 
constituir propósito de inter-
venção social, como em outras 
áreas, mostrando ainda que con-
juntura não significa simples-
mente uma fotografia a-histórica 
da atualidade. Em seguida, o 
capítulo discorre sobre os camin-
hos da Argentina nos anos 2000 
avaliando como elementos da 
conjuntura foram revelando, ao 
longo da década, um cenário de 
enfraquecimento do peronismo/
do kirchnerismo que resultou na 
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eleição de Macri. Mostrando as 
continuidades e as alterações de 
conduta do governo argentino 
atual em comparação com o an-
terior, o autor conclui mostrando 
que, mesmo com a possibilidade 
de enfraquecimento do giro à 
esquerda na América do Sul e o 
consequente retorno das premis-
sas neoliberais na região, é pouco 
provável que este movimento 
signifique a eliminação do lega-
do deixado pelas esquerdas. A 
preservação da moderação, como 
salienta o autor, deve ser o tom 
da Argentina e da América do Sul 
no futuro que se vislumbra. 

O fim da hegemonia petista no 
Brasil é abordado por Sara Basilio 
de Toledo e Valquíria Kelly Braga 
no capítulo 5. Os autores buscam 
decifrar qual cenário conjuntu-
ral demarca a crise petista para 
verificar se esta poderia ter sido 
evitada e em que medida con-
dições econômicas estruturais 
também contribuíram para tal 
crise. Articulando as análises 
de Karl Marx sobre o sistema 
capitalista que, como lembram 
os autores, escreveu uma obra 
que é referência nos estudos de 
análise de conjuntura - o 18 Bru-
mário, Toledo e Braga fazem um 
resgate da trajetória histórica do 
Brasil e apresentam um estudo 
de caso com foco no período 
em que o Partido dos Trabalha-

dores assumiu o comando do 
país, abordando as coligações 
partidárias e as medidas econô-
micas, políticas e sociais tomadas 
pelos presidentes Lula e Dilma 
Rousseff. Os autores concluem 
mostrando que os caminhos da 
política brasileira estão total-
mente vinculados ao sistema 
capitalista e suas crises. Neste 
sentido, a análise do fator econô-
mico e da financeirização da 
economia mostra que a situação 
de dependência estrutural do 
Brasil, que atualmente ganha 
nova roupagem com o neolibera-
lismo, se mantém independente-
mente de qual partido esteja no 
poder e sedimenta uma condição 
que só poderia ser modificada 
com alterações estruturais mais 
profundas que tenham a classe 
dominada como protagonista. 

No capítulo 6, Marília Carolina 
Barbosa de Souza Pimenta faz 
uma análise sobre construção de 
cenários para uma abordagem 
crítica sobre o atual processo de 
paz envolvendo as Farc e o go-
verno colombiano. Ao apresentar 
os principais eixos do processo, a 
autora mostra as especificidades 
daquela negociação e o ineditis-
mo jurídico que representa. Em 
seguida, ao analisar a posição 
de alguns Think Tanks, Souza 
Pimenta revela as várias vozes 
envolvidas e mostra que a assi-
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natura do acordo de paz, ao invés 
de marcar o fim de um processo, 
inaugura, na verdade, uma nova 
fase de debates e negociações 
que envolvem não apenas o gru-
po guerrilheiro e o Estado, mas 
também setores da sociedade 
civil e outros países, dentre os 
quais alguns que consideram as 
Farc um grupo terrorista.  

A partir de uma breve abordagem 
estrutural, Ariel Finguerut enfa-
tiza a análise de conjuntura para 
discutir, no capítulo 7, a política 
energética de Barack Obama e 
a questão dos biocombustíveis 
nos Estados Unidos. Apresen-
tando o debate conservador que 
envolve negacionistas, céticos e 
alarmistas em torno da questão 
da mudança climática, o autor 
avança para a análise do debate 
energético no governo Oba-
ma, mostrando que, apesar dos 
alardes em torno de possíveis 
mudanças de rumo, aquele presi-
dente optou, para não causar mal 
estar entre alguns grupos que o 
apoaim, por uma postura mais 
neutra/administrativa, em detri-
mento de ações mais progressis-
tas/proativas. O capítulo termina 
mostrando que a discussão sobre 
fontes alternativas de energia nos 
Estados Unidos envolve diversos 
atores domésticos e que, apesar 
de alguns avanços e da centra-
lidade do debate, há ainda um 

choque entre a realidade teórica 
e a realidade prática, esta muito 
mais frustante do que as expec-
tativas daquela.

No último capítulo do livro, Ro-
berto Moll apresenta uma dis-
cussão metodológica sobre aná-
lise de conjuntura em relações 
internacionais a partir de uma 
cuidadosa abordagem sobre a 
concepção de narrativas, filmes 
e séries de ficcção para mostrar 
o papel das produções fílmicas 
na construção e manutenção da 
hegemonia. Assim, o capítulo 
aborda a fala dos envolvidos na 
feitura das obras, a estrutura 
narrativa, as imagens e o discurso 
dos personagens para mostrar a 
importância da análise de con-
juntura internacional por meio 
daqueles produtos midiáticos, 
destacando que, para além do 
entretenimento, os produtos 
fílmicos têm muito a dizer sobre 
poder e hegemonia nas relações 
internacionais contemporâneas.

Visto que a realidade, em seus 
diversos níveis, apresenta-se 
multifacetada e em constante 
movimento, o grande desafio do 
pesquisador é estabelecer quais 
elementos irão compor o mapa, 
o caminho a ser seguido para o 
desenvolvimento da pesquisa 
proposta. A análise de conjuntu-
ra, portanto, não é neutra. Ao ela-
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borar o mapa que servirá como 
caminho para o desenvolvimen-
to da pesquisa, procurando es-
tabelecer os nexos existentes 
entre determinada conjuntura e 
aspectos mais gerais das relações 
internacionais, o pesquisador 
estabelece seus questionamen-
tos à realidade e traz à luz os as-
pectos que pretende evidenciar. 
Neste sentido, o livro Análise de 
Conjuntura em Relações Interna-
cionais. Abordagens e Processos 
representa grande contribuição 
não apenas para pesquisadores 

que trabalham com os diversos 
temas discutidos ao longo dos 
capítulos, mas também como 
referência metodológica ao se 
somar a outros trabalhos que 
buscam demonstrar a análise de 
conjuntura como importante 
instrumento de pesquisa na área 
de relações internacionais.   

O livro está disponível em versão 
e-book gratuita na página:
http://www.ieei-unesp.com.br/
portal/?p=3681

Israel Roberto Barnabé


